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O enigma do 

petroleo 
Ha realmente petroleo 

no territorio brasileiro ? 
A sciencia official affir- 
ma que não. Muitos par- 
ticulares, que até têm in- 
corporado empresas petro- 
liferas, affirmam que sim. 

A duvida é grande. To- 
davia, o que prova a e- 
xistencia positiva do pe- 
troloo é a grande esonda- 
gem. em materia de 
sondas, a sciencia official 
anda mediocremente ap- 
parelhada... 

Mas agora veio a pabli- 
co uma notícia que mere- 
co ser examinada com at- 
tenção, O ministro da Quer- 
ra communicou ao da A- 
gricultura a existoncia, 
em Tremembé, Estado de 
São Paulo, do uma «ex- 
tensa mina de petroleo, 
cujas pesquisas foram fei- 
tas polo engenheiro Felip- 
po Romero. e ultimamen- 
te confirmadas por um 
mineralogista allemão» é 
que, «medianto o dispen- 
dio do 600. contos, desde 
logo so torna poseivel a 
producção diaria de. 
10.000 barris desse com- 
bustivel, 

Provavelmente, o Minia- 
torio da Agricultuta não 
deve tor dssdenhado tão 
auspiciosa communicação. 

Já sem duvida os tous 
technicos se acham em 
Tremembé, sendo de espo- 

“rar, portanto, para breve, 
que a sciencia official se 
conforme com a roalidade 
do petroleo ou continue 
a negal-o, embora.o admit- 
ta sob o aspecto de enig- 
ma fantasioso... 

Seria excellonte uma 
confirmação inquestiona- 
vel ou uma negativa pe- 

mptoria,.Ha ou não ha 

CUIDE DOS SEUS 
AFFAZERES E 

A CASA BRANDO 
CUIDARÁ DA SUA 
ALIMENTAÇÃO 

Bôa alimentação dá bôa saude. 

COMPRE, POR PREÇOS REDUZIDOS, 

GENEROS  ALIMENTICIOS, PELO 

Tel. 25059 - Casa Brando 
  

petroleo no territorio na- 
ciona 

Porque, por emquanto, 
o que sabemos é que ain- 
dao anno passado os com- 
bustiveis derivados no pe- 
troleo — gazolina, keroze- 
ne é oleo — nos levaram 
para o estrangeiro 18.4698 
contos, ã 

Na cidade 

Acha-se na cidade, afim 
de passar a semana San- 
ta, o gr. Nico Trielli, ha- 

* | bil cirurgião dentista em 
Caldas, 

PREDIO 
Aluga-se um á rna Pro- 

jectado 8. n. parellelo com 
a rua Regente Feijô, To- 
contemente construido,com 
bons commodos, agua quen- 
te e fria. 
Tratar à rua Glycorio 136. 

Brevemente! 
“Inauguração das no- 

vas installações da 
Pharmacia Santa A-   “queda.   

tdi 
Festeja amanhã o seu 

natalício o joven José Pe- 
reira, filho do estimado fa- 
zendeiro 6 capitalista, cap. 
José Pereira do Araujo. 

Fazem annos hoje : 

ao. 
cds 

— à senhorinha Maria 
Vergueiro ; 
— o sr. Americo Ray- 

mundo, auxiliar da Casa 
Irmãos Federighi ; S 

O menino Homero, filho 
do acreditado comprador 
de café, er. Guilhermo Le- 

ho. 

VERDADE 
Um dia, um reporter 

pernóstico resolveu entre- 
vistar, a respeito da ger- 
ventia do sol, um phylo- 
sopho, um scientista, um 
poeta, um lavrador, um 

estudante do astronomia, 
um vagabundo, um portu- 
guez, vma lavadeira, e ob- 
teve as seguintes respos- 

Bs 

“o Bol 
Ivo pa- 

as 

O phylosopho : 
uma estr 

  

ra illuminar. 
O scientista : — serve 

para matar bacterias. 
poeta: — o sol en- 

canta a vida, com raios 
arcoirizados, - 

O lavrador : si não fos- 
se elle, as plantas morre- 
riam, 

O estudante de astrono- 
mia : para fazer a gente 
gastar phósphoro nos li- 
vros.. 

O vagabundo : 
ve para impedir 
durma socegado. 

O portuguez : P'ra fa- 
zeiro qu'a noite bire dia. 

A lavadeira : o sol sec- 
ca a minha roupa lavada. 

E, o reporter concluiu 
que o pragmatismo do Ja- 
mes tem razão : existem 
tantas verdades, quantas 
são as utilidades do uma 
coisa. E* que a verdade 
está subordinada à capa- 
cidado phósphorica do ho- 

só ser- 
que eu 

mem 
Aramis a Arciiibald 

Dia, eme 
Anton) RE 

da Costa 
Solda-se qualquer peça de ferro 
nl, alumíbio, sinos racha- 
dos. Enche-se peças gastas ; sol- 
da-se ou, monta-se caldeira a va- 
por. Serviço perfeito e garantido. 

Rua Rua Barão da da Motta Motta Paes, | 123. 

Espitros.. 

6, 

pé 
Vitganva c 

Nas casas : : Plerow Fes 

itto. 
Fabrica : Araraquara,  
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Emoções que 
matam 

Um poeta houve, que 
escreveu : ita feli- 
cidade tambem mata». — 
Seguramente, queria elle 

reforir-so a certas emo- 

ções agradaveis, mas vio- 

lentas, que trazem, ao ca- 

bo do prazer, a morte, Um 

homem que tira o gran- 

de premio na loteria, por 

exemplo (quando a lote- 

ria paga o premio...) é am 

homem feliz, mas pode 

morrer subitamente de e- 
moção. E, se elle não mor- 
re, outro morre por elle, 

tambem sob a violencia 
da emoção. Veja-se esto 

caso occorrido recentemen- 
te em França, onde, co- 

mo se sabe, existe uma 

loteria do governo, que 

distribue premios de mi- 

lhões de francos. Tanto 
que, diante da má situa- 

ção dos negocios nosso 
paiz, é commum dizerem 

os francezes que o unico 
meio de ganbar dinheiro, 

hoje, em França, é jogar 

Larga-me... Deixa-me Gritar 4 

      
João 

E 
O Xarope São 

É O MELHOR PARA TOSSEE DOENÇAS GO PEITO, 

COM O SEU USO NESULAR: 

1.º A tosse cessa rapi-je siuve a s ) respiração. 

-damente. 4º as bronchites cedem 

2.º As prippes, consti- | suavemente assim como as 

pações ou defluxos, cedem ini 0es da: garganta. 
e com ellas as dores do) 5“ A insomnia, a febro. 
peito e das costas. e os subres nocturnos 

3.º Alliviam-se promp- | desapparecem. 
tamente as crises (att | 6º Accentuam-se as 
ções) dos b bicos e || forças e di 8 

os necessos da coqueluche | funeções dos orgams res- 
tornando-se mais ampla piratorios. 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 

    

  

  

a 
          na loteria... Certo indi-   ALVIM & FREITAS — Caixa. Postol 1379 — S. PAULO   viduo comprou um bílhe- 

te, que sahiu premiado 

com 2.500,000 francos. Mas 
o homem era cardiaco a- 
deantado, e temeu-se que 

a deliciosa surpresa o ma- 

tasso, Foi, então, encarre- 
ado o proprio medico da 

“familia de lhe fazer a com- 
municação com todo o gei- 

te. —- «Acho que você — 

disse-lhe o medico — pre- 
cisa ir para o sul da Fran- 
ça, E verdade. que custa 

algum dinheiro; mas vo- 

cê tem um bilhete da lo- 
toria nacional que bem po- 

do estar premiado COM... 

100.000. francos». — «Se 
aseim for, partirei imme- 
diatamente>. — «E, — vol- 

de 100.000, for 
lhão?>» —« Nesso caso, com- 

i uma casado cam- 

  

NNUNCIOS bem divul- 

2-3 gados só na«A Noticia» 
Publicados. 

é o numero do telepho- 

ne da «A Noticia» 

  
  

«Leiam a «A Noticia» 
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Cabellos 
=——— 

Uma descoberta: cujo 

segredo custou 200 

contos de réis 
mim 

A «Loção Brilhante» é 
o melhor especifico tonico - 

comprado por 200 contos 

e réis, 
E' recommendada pelos 

principaes Institutos Sanita- 
tios do extrangeiro e analysa- 
da e autorizada pelos De- 
partamentos de Hygiene do 
Brasil. 
Com o uso regular da 

Loção Brilhante : 
1:º—Desapparecem comple- 

tamente as caspas e fa- 

fecções parasitarias. 
2.º—Cessa a queda do ca- 

cabellos brancos 

o 
4.º—Detem o nascimente 

de novos cabellos brancos 
º—Nos casos de  calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6.º—0s cabellos ganham vi= 
talidade, tornam-se lin 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca: 
A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 

Paulo e do Rio, 
A? venda em todasas Dro- 

os para a America do Sul. 
aixa—1379 — S. Paulo, 
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ça, etc. a arte do lidar, 

com os recemnascidos, om-, 
fim, a dificil arte da pa 

ciencia. O curso da paci- 
encia é particularmente 
sovero. N 1 onde 
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Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stella, onde se acham 
expostos os mais lindos 
calçados modernos. 
Antonio Filipponi 
em 

es. 
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alçado 

NDEPENDENCI! 
Não so illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 
mais resistonto calçado 
que so fabrica no Brasil, — 

* venda nas casas : 

Sellitto e Pierotti 

Não se esqueça 

aça à eua roupa na 
AMaintaria Peigo, 

Praça João Pessoa — 28 
Exocutam-so ternos 
com perfeição e rapidez 

  

Dose B. Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

OQOURO—PORCELLANA—PLATINA—ACOLITE, etc. 

Das 7 1,2 ás 11-—Das 13 ás 16 1,2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL       
Indo a S. Paulo hospede-se no Grande 

HOTEL  ALLIANÇA-—Rua General 
Osorio n. 61-—esquina da rua Sta. Ephigenia. Hotel 
moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 

ceitos de hygiene, Quartos arejados e amplos. Mobilia 
“patente. Asseio e conforto. - Gerencia de 

Abel Lemos 

Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 88, diaria 

  

Pharmacia Central 

Faustino Pereira & Irmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

chimicos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientella 
com a maxima presteza e esmerado asseio, estando á 

esta do serviço os dois socios componentes da firma 
Faustino e Gaspar Pereira da Silva, 

conhecidos  pharmaceuticos, 

Preços modicos. 

TELEPHONE-Z9 | 

Praga da Independencia, 15 =Pinhal 

  

        

  

O PRINCIPE | 
DOS CIGARROS 

puro-Jraco bom    

   

  

  
  

        

  

  
  

UEMnão annuncia não 
tem freguezia, Leiam A otica! | 
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ueira se conven- 
cer de que os anmun- 
cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga- 

dos e dãooptimos resulta- 

      

  

    

     
  

    

   
   

  

As meias «LUPO», tan- 
to para homens, como pa-. 

ra senhoras é crianças são 
as melhores do mundo, quer 

em resistencia, durabilidade — 
e elegancia. 

Nas casas : Pierotti e Sel- 
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Fabrica : Araraquara   
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  nem and doa Br, 
Os multimiliionarios a-, 

mericanos são quasi todos | 
grandes colleccionadores.! 
Colleccionam tudo : qua- 
dros, estampas, autogra- 
phos, sellos, moedas, mo- 
veis, tapeçarias, bibelota, 
carruagens, tudo, emfim, 
que tenha, ou pareça ter, | 
o prestigio consagrador | 
do passado. Mas algans 
dasses nababos 
«colleccionam» — velhisei- 
mas casas, igrejas, capol- 
las, volhissimos castollos, 
conventos, desde que pres- 
tigiados pela historia, Pre- 
cisamento, ba algans an- 
nos Henry Ford adquiriu 
no condado de Essex, na 
Tuglaterra, o dominio del Y 
Boreham, onde existe u- 
ma casa historica,o «Bulls 
Cottage», no qual residiu | Mi 
a rainha Anna Bolena, se- 
gunda mulber de Henri- 
que oitavo, por esto man- 
dada dec 
tode trahição o 
rio. Ultimamente, - resol- 
veu Henry Ford trans- 
portar o «cottage» para 08 

Estados Uuidos. Como ? 
Demolindo-o e transpor- 
tando-o pedra a pedra. 
Fantasia (o dinheiro). de 
supercreso... Todavia, en- 
controu elle o protesto da 
«For the Preservation of 
Rural England», socieda- 

e que severamente de- 
fonde os interesses ruraos 
do paiz. O protesto foi 
ouvido pela Sociedade Bri- 
tannica dos Monumentos 
Historicos, que se esfor- 
ça por classicar a antiga 
residencia do Anna Bole- 
na, pondo-a assim, sob a 
protecção da lei, E Ford 
não uai no ecottagos.. ae 

Regis assadas 
Pagaram as assignatu- 

ras da «A Noticia»,corres- 
pondentes à este anno, 08 
seguintes bons assignantes : 

Dr. Alberto Baldassari, 
cap. Alberto Florence, dr. 
Henrique Jorge Guedes e 
Hildebrando Pereira. 

Aos nossos prezados 
assignantes em atrazo, pe- 
dimos a fineza de nos au- 
xiliarem com o Pagamen- 

de 

  

udulte- 
itar a pretex- M 

  69 5 

“é Pa 2. 22 

Sôdade 
=== 

POEMA BRAVIO-—RE- 

PERTORIO' DE HUM: 

BERTO MARCICANO 

(ZECA DO NORTE). 

  
  

Quando acabô as coieta, 
Meu rancho tava de pés. 
Eu tava de casa feita, 
Só me fartava muié ! 

Fartá, pra bem dizê, a etnia 2 
u tava noivo da 

iii cabôca BUNHa 
Cumo queê! 

E numa sumana despois 
Numa igrejinha poqucaa 
esândo uma Ave-M 

Um padre unia nóis dóis.. o 

E ps cabôca qnorena 
eus me deu pur muié, 

Veio enchê de alegria 
O meu rancho de sapé. 

- Deus não quiz 1... 
Prece que tinha inveja 
de vê nois dois tão feliz ! 

E essa cabôca morena 
ue Deus me deu pur muié 

e abandonô.. Foi simbora 
Ansim como a: 

Eo vento que vae passando 
ae cum elias carregando 

Lá p'ros cumfins do sertão ! 

Ansim fóro os meus sonho 
Um a um se apagando. 
no fundo do coração ! 

Cabôca !... foia amarella !... 
Sôdade 1... ancia sem fim 1... 
Eu nunca mais sube del) 
Nem ella sobe de mim ! 

   

As andenntan 
coitadi 

Do meu rancho ellas tem dó ! 
Essa cabôca mary; 
Deixô minha vida estragada, 
que nem agua cum timbó ! 

Inté as andorinhas 
de mim tem compaixão ! 

3 choro que tá saindo. 
cumo a chuva cahindo 

ingo a pingo!.. 
epa no 

    

eixa a done ico 
Só RE a gente alembrá ! 

E” cumo a grama tiririca 
ue a gente pódes ane, 

Vira-se a raiz pari 
Mas um fiapinho E fica 
Escondidinho no cl 
Faiz a peste vicejá ir? k 

Sôdadel!... Só faiz a gente soffrê... 
P'ra que Sôdade ?... P'ra que 
  

phone do Salão Bar- 

    

| ras, 

“itivel, 

E” o numero do tele- |.   

Quando se des 

ve comer a 

banana? 
OMO so deve, ou, me- 
lhor, quando se dove 

comer a banana? Eis u- 
ma questão que no Brasil 
está resolvida desde o pri- 
meiro cacho da primeira 
bananeira ... Mas na Eu- 
ropa, à questão ainda ho- 
jo é discutida, porque nem 
todos conhecem em que 
condições a banana está 
realmente madura, Por ie- 
so, um jornal inglez de 
medicina entrou no deba- 
te, observando que na Eu- 
ropa ha o habito de so co- 
mer a banana antes do 
momento proprio. Comem- 
na ainda rija, com a pôl- 
paclara, Ora — esclare- 
ce a alludida folha medi- 
ca — o consumo deve ser 
foito quando a fruta esti- 
ver passada é a casca a- 
presentar manchas escu- 

E” nesso estado do 
maturidade que a banana 
é mais digerivel, ou diges- 

como queiram. Eu 
trotanto, ha, na Europa 
areconceito de que o ae 
pecto exterior da fruta, 

quando revela um certo 
ponto de | amollecimento 
da pôlpa, não excita o ap- 
petite. Nós, no Brasil, fe- 
lizmente, não temos esses 
embaraços. Comemos ba- 
nana até verde, em min- 
gão, por eignal que deli- 
cioso, além de muito nu- 
tritivo. 

Inda permanentes 
Patrício Gomes, installado á 

rua Barão da Motta Paes n. 129, 
participa ás pessoas interessadas 
que o preço em vigor, por mo- 
tivo de mudança, é o seguinte : 

EXTRA $000 
PRIMEIRA 358000 
SEGUNDA 30$000 

  

NO dE LUA 
Comprando formicida 

reços baixos. 
“rPois do (CERTO 6 E 

n agua s 
«Mi UM BY> 

ou 
«PAULISTANO»; 

Deposito em 
S. Paulo e Campinas. 

ABATTE 
Projectos, construções 

  

        
| Rua P. Peixoto, 163 

PINHAL, 

  

EMPRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT 
PHONE, 206 = = Rua Glycerio, 86   ros, sito á rua Marquez 

a Rh) por esta Empresa em auto-coche 
auro, do o serão gratuitos, 
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